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      Este livro é dedicado à memória de João Carlos Marinho e a todas as crianças inventivas e corajosas que se reconhecem em suas obras.

    

  


  
    


    
      AS JOIAS REVELADAS


      No início de 1969, João Carlos Marinho Silva publicou a aventura policial O gênio do crime, um sucesso imediato e persistente. Assinaria dessa forma, ainda, outros livros antes de decidir abreviar o nome literário para João Carlos Marinho, como ficou mais conhecido. O que muitos leitores talvez não saibam é que em 1948, ano em que morreu Monteiro Lobato, o nome João Carlos Marinho Silva já estava na capa de um livro.


      Nessa capa, escrita a lápis e presa por um grampo à capa de um caderno pequeno, comprado na papelaria Sul da Sé (ver reprodução na seção “Fac-símiles” da presente edição), há também os dizeres a seguir:


      EDITORA COLAPSO


      


      			APRESENTA:


      AS JOIAS


      DESAPARE-


      CIDAS


			 Ver imagem


      Ao abrir o caderno, com o cuidado de não destacar as folhas da espiral enferrujada, encontra-se uma lista dos títulos anteriores da editora Colapso:


      O roubo do guarda chuva


      Romeu e Julieta


      


      				e


      Caça ao Gorila


			 Ver imagem



      Adiante, encontramos o prefácio, no qual está a opinião do próprio autor sobre o livro As joias desaparecidas, em comparação com os anteriores: “êste é o melhor” (Ver imagem).


      Algumas páginas antes desse prefácio, é possível ver uma foto um tanto desatualizada de João Carlos Marinho Silva (Ver imagem), e saber que nascera em 1935 e morava na cidade portuária de Santos com seu pai Roberto e sua mãe Hortense, na rua Ricardo Pinto, 41 (Ver imagem). Mesmo nome, idade, filiação e endereço do “detetive mignon” que protagoniza As joias desaparecidas.


      A seguir, escritos à caneta, desenrolam-se os 22 capítulos da história.


      


      Nas páginas finais, destinadas a manifestações dos leitores, há uma que ocupa toda uma folha do caderno. É assinada por Artur Neves, em 5 de dezembro de 1948. Editor com responsabilidades importantes na época, como a de organizar as Obras completas de Lobato, Neves diz o seguinte:


      
        […] li as páginas vibrantes de As Joias Desaparecidas, […] e, sem qualquer consulta à astrologia, baseando-me apenas no valor do fundo e da forma desta novela, prevejo para o jovem escritor o mais brilhante futuro e um lugar de relêvo na literatura nacional. João Carlos Marinho Silva será um grande escritor, ninguém tenha dúvida. […] (Ver imagem)
      


      Neves, que tinha o apelido de Frango d'Água, era um grande amigo da família. Foi justamente a ele, com quem mantinha longas e animadas conversas sobre livros, especialmente os da turma do Sítio do Picapau Amarelo, que o garoto dedicou o livro (Ver imagem).


      Por isso, a solenidade de sua declaração era suspeita. Poderia perfeitamente ser interpretada como mera brincadeira afetiva. Não haveria propósito mais plausível para uma opinião tão categórica sobre um livro escrito por um amigo de apenas 13 anos.


      No entanto, essa ressalva não é mais tão importante. Mesmo que as previsões nem sonhassem ser tão certeiras, o fato é que aquele garoto nascido em 1935 cresceu, lançou quase vinte livros e, a partir de certa altura da vida, passou a fazer exclusivamente o que sempre quis: escrever. Obras com sua assinatura, como O gênio do crime e Sangue fresco, alcançaram reconhecimento significativo.


      Tudo que aconteceu depois de João Carlos grampear uma capa naquele caderno espiral nos leva a outra hipótese: ao elogiar tanto As joias desaparecidas, será mesmo que aquele profissional dos livros, que se orgulhava de ser "descobridor" de escritores, não estava manifestando uma intuição que realmente sentiu?


      Nas páginas a seguir, você poderá encontrar as pistas para investigar esse mistério.

    

  


  
    
      


      ESTA EDIÇÃO


      O manuscrito de As joias desaparecidas que circulou apenas no âmbito íntimo da família e dos amigos próximos. É compreensível. Empolgado, escreveu a história em apenas quatro dias e não deixou o texto “descansar”, como fazem muitos escritores, numa pausa que os ajuda a ver o que ainda falta arredondar. Como dispensou essa etapa, o original de As joias desaparecidas, apesar de suas qualidades, contém problemas ortográficos, repetições evitáveis, certas inverossimilhanças e boas ideias que poderiam ter sido mais bem aproveitadas. Enfim, não é um livro de um “profissional”, se é que isso realmente existe em literatura.


      Pois bem, as joias saíram do caderno onde permaneceram por tantos anos escondidas. Oferecemos uma versão ilustrada e sutilmente editada desse original, para conferir à obra o “acabamento” que um livro de verdade consegue ter. Mas apresentamos também a reprodução integral da versão original, sem outra edição que as rasuras do autor. Inserimos, também, informações biográficas e notas explicativas a respeito do estilo de escrita e dos recursos utilizados pelo autor.


      Nós, Roberto, Cecília e Alex, filhos de João Carlos Marinho Silva, acreditamos que a obra As joias desaparecidas pode ajudar a refletir sobre a trajetória que levou João Carlos Marinho a tornar-se um autor reconhecido, e, quem sabe, estimular outras crianças a acreditar nesse caminho. Mas, além disso e do valor como documento biográfico, acreditamos que João Carlos já fez, aos 13 anos, uma história que vale por si.


      Boa leitura!
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